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o surgimento da Internet representou uma revolução informacional, pois abriu um espaço 
para o florescimento de discussões que rompem com os poderes dominantes e para a 
disseminação de grupos que não têm seu lugar de expressão nos meios de comunicação 
convencionais. Um exemplo disso são os “novos evangélicos”, identificados em reportagem 
homônima da revista Época de agosto de 2010 como um movimento que emerge de diversos 
segmentos da igreja evangélica brasileira em reação ao crescimento do neopentecostalismo e 
à institucionalização da religião. Por intermédio das mídias digitais, esses cristãos denunciam e 
criticam os escândalos do evangelicalismo brasileiro e propõem um retorno a um “evangelho 
puro e simples”. o principal propósito deste artigo é compreender o uso da Internet como 
mídia alternativa, de resistência e de contra-hegemonia. A análise está baseada nas ideias 
de manuel Castells, que trata sobre a interação entre comunicação e poder na sociedade 
em rede, e também no trabalho de Henry Jenkins, que avalia a relação entre mídias novas 
e convencionais no contexto da cultura da convergência. os resultados do estudo revelam 
que, embora a grande mídia ainda tenha o poder de marginalizar iniciativas que partem das 
mídias digitais, o contrapoder dos internautas é capaz de quebrar o silêncio, refutar mentiras 
e fornecer distintas opiniões.
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AbStRACt
the emergence of the Internet represented an information revolution, opening a space for the 
flourishing of discussions that break with the dominant powers, and for the spread of groups 
that do not have their place of expression in traditional media. An example of this are the “new 
evangelicals”, identified in the report of the magazine Época of august 2010 as a movement 
emerging from various segments of the brazilian evangelical Church in response to the growth 
of neopentecostalism and to the institutionalization of religion. through digital media, these 
Christians denounce and criticize the scandals of the brazilian evangelicalism and they propose 
a return to the “pure and simple gospel”. the main purpose of this article is to understand 
how the Internet becomes an alternative media, of resistance and counter-hegemony. the study 
is based on the ideas of manuel Castells, which analyses the interaction between communication 
and power in the network society, and also on the work of Henry Jenkins, who appreciates the 
relation between traditional and digital media in the context of the convergence culture. the study 
results reveal that, while the mainstream media still has the power to marginalize the initiatives that 
come from the digital media, the counter-power of the Internet users can break the silence, refute 
the lies and provide different opinions.  
Keywords: religion; Protestant Church; social movements; Internet.
ReSUmen
La aparición de Internet representó una revolución de la información, porque abrió un espacio 
para el florecimiento de discusiones que rompen con los poderes dominantes y para la pro-
pagación de los grupos que no tienen su lugar de expresión en los medios de comunicación 
convencionales. Un ejemplo de ello son los “nuevos evangélicos”, identificados en reportaje 
homónima de la revista Época de agosto de 2010 como un movimiento que surge de varios 
segmentos de la iglesia evangélica brasileña, en respuesta al crecimiento del neopentecosta-
lismo y la institucionalización de la religión. A través de los medios digitales, estos cristianos 
denuncian y critican los escándalos del evangelicalismo brasileño y proponen un retorno a un 
“evangelio puro y sencillo”. el propósito principal de este artículo es comprender el uso de la 
Internet como un medio de comunicación alternativo, de resistencia y de contra-hegemonía. 
el análisis se basa en las ideas de manuel Castells, que se ocupa de la interacción entre la 
comunicación y el poder en la sociedad red, y también en el trabajo de Henry Jenkins, que 
aprecia la relación entre medios de comunicación nuevos y convencionales en el contexto 
de la cultura de la convergencia. Los resultados del estudio revelan que, a pesar de que los 
medios de comunicación tienen el poder de marginar a las iniciativas que vienen de los medios 
digitales, el contra-poder de los usuarios de Internet es capaz de romper el silencio, refutar 
las mentiras y proporcionar opiniones diferentes.
Palabras clave: religión; Iglesia Protestante; movimientos sociales; Internet.
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Introdução
Na atualidade, existe uma diversidade de ato-
res que descobrem no ciberespaço uma nova esfe-
ra pública, na qual há liberdade, público e espaço 
para discordar, denunciar e propor ideias. Autores 
como Henry Jenkins (2009) e Manuel Castells (2007) 
trabalham com uma perspectiva voltada para o uso 
dessas ferramentas tecnológicas não apenas como 
formas alternativas de comunicação, mas também de 
disputa política. Castells, por exemplo, aponta para 
o surgimento de uma nova forma de comunicação, 
a mass self-communication, em que, por meio da In-
ternet, movimentos sociais são capazes de intervir na 
disputa pelo poder. Jenkins, por sua vez, propõe o 
conceito de cultura de convergência para designar 
o fenômeno proporcionado pela massificação das 
mídias emergentes, que colocam os indivíduos não 
mais como meros receptores passivos, mas agora com 
participação no processo de criação de conteúdo, 
mobilizando-se em prol de interesses comuns.
Partindo das análises políticas desses autores, po-
demos perceber que estas também servem de alicer-
ce para compreensão de disputas de poder similares 
em outros campos simbólicos. O fenômeno ocorre, 
por exemplo, no campo religioso: por intermédio da 
Internet e das plataformas digitais indivíduos que não 
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são autoridades religiosas podem produzir conteúdo, 
opinar e debater. O ciberespaço é um terreno fértil 
para o florescimento de grupos religiosos com cará-
ter contra-hegemônico, de ruptura com padrões e 
visões estabelecidos. Tomaremos aqui por objeto de 
análise as falas dos grupos e indivíduos identificados 
em reportagem da revista Época (ALEXANDRE, 2010) 
como “os novos evangélicos”, definidos como um 
movimento que emerge de diversos segmentos da 
igreja protestante brasileira e se expressa por meio 
das novas mídias.
A metodologia empregada consiste na análise 
de recortes da “blogosfera cristã” à luz dos concei-
tos supracitados. Os exemplos apresentados e ana-
lisados consistem em postagens (texto e vídeo) de 
páginas na web pertencentes a indivíduos engajados 
em correntes religiosas e que optaram pelas mídias 
alternativas para repercutir, comentar e criticar a 
referida reportagem da revista, exemplo de veículo 
hegemônico de massa. Essa aplicação dos conceitos 
da cibercultura a um objeto de caráter religioso tem 
como finalidade enriquecer e expandir o estudo da 
comunicação nas plataformas digitais, especialmente 
na sua configuração alternativa, crítica e de resistên-
cia em face do poder da grande mídia.
1. Comunicação e poder: hegemonia nas 
mídias convencionais
As estruturas de poder estão enraizadas na com-
posição da sociedade; aliás, todo o processo de 
(trans)formação social é permeado pela dinâmica 
das relações de poder. Segundo Castells (2007, p. 2; 
tradução nossa), poder é essa “capacidade estrutu-
ral de um ator social de impor a sua vontade sobre 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 177-200, jan./abr. 2016
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p177-200 181
Os NOvOs EvaNgélicOs: cOmuNicaçãO E pOdEr Na cultura da cONvErgêNcia.
outro(s) ator(es) social(is)”. Portanto, o autor defen-
de que todos os sistemas institucionais vivenciam tais 
relações e têm os limites negociados mediante um 
processo histórico de dominação e contradominação. 
O poder, assim, está em constante disputa: suas rela-
ções são naturalmente conflituosas, pois são reflexo da 
pluralidade de atores sociais com interesses opostos.
Para apreender esse processo, Castells o posicio-
na na conjuntura social contemporânea constatando 
que essas “relações de poder, em nosso contexto 
social e tecnológico, são em grande parte dependen-
tes do processo de comunicação socializada” (2007, 
p. 3; tradução nossa). Com efeito, a compreensão 
das estruturas de poder como disputadas em bata-
lhas culturais, sobretudo no campo da comunicação, 
alicerça toda a discussão que propomos aqui. Isso 
porque a esfera pública, historicamente pertencente 
ao espaço institucional, tem migrado para o espaço 
comunicacional. Os meios de comunicação, e em 
especial as mídias digitais, tornam-se espaço de de-
finição do poder, uma espécie de ágora eletrônica 
em que a diversidade humana se manifesta. Nesse 
contexto de competição pela hegemonia, as mídias 
de massa convencionais são transformadas em “ar-
mas” altamente poderosas e, ao mesmo tempo, ver-
dadeiros espaços de combate cultural.
Sob essa fórmula igualmente opera o poder re-
ligioso, distribuído e disputado via mídia. Entender a 
religião como poder simbólico possibilita que se per-
ceba a existência de uma verdadeira luta em pro-
cesso no campo de batalha da comunicação. Para 
Martino (2005 p. 7), a mídia, “longe de ser apenas 
um meio de divulgação, passa a ser a principal arma 
nessa batalha pelos fiéis”. Justamente por isso as es-
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tratégias ostensivas no amplo uso dos meios de comu-
nicação tornaram-se, de acordo com o autor, “uma 
condição fundamental de existência e manutenção 
das atividades religiosas na sociedade atual”. Para 
a instituição religiosa, conseguir espaço nas grandes 
mídias convencionais, hoje em dia, é o mesmo que 
estabelecer-se como o grupo hegemônico.
2. Comunicação e contrapoder: movimentos 
sociais na mass self-communication
Comunicação é uma fonte fundamental tanto de 
poder e dominação como também de contrapoder 
e mudança social. Por contrapoder Castells (2007, p. 
2) se refere à “capacidade de um ator social para 
resistir e desafiar as relações de poder que são institu-
cionalizadas”. De acordo com o autor, essa é uma es-
pécie de “lei natural da sociedade”, segundo a qual 
sempre que há poder (dominação), há também con-
trapoder (resistência à dominação). Ou seja, ambos 
existem em todas as sociedades (de todos os lugares 
e épocas) e campos (político, cultural, econômico, re-
ligioso etc.), sob formas diferentes e com intensidades 
variáveis. Como já exposto, na contemporaneidade 
a comunicação é o campo por excelência de dispu-
ta do poder. Assim, qualquer intervenção no espaço 
público exige presença no espaço midiático, o que 
implica dizer que também é nesse ambiente onde o 
contrapoder reside.
Castells aponta para o surgimento de uma nova 
forma socializada de troca de informações como 
contraponto e incremento às mídias de massa con-
vencionais: “o espaço criado em torno do processo 
de mass self-communication” (2007, p. 8-9; tradução 
nossa). A mass self-communication, como o próprio 
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nome diz, é tanto mass (comunicação de massa), 
porque atinge uma audiência global, quanto também 
self (comunicação individual), porque cada indivíduo 
não apenas controla a recepção como também gera 
o conteúdo e dirige a distribuição. Essa nova forma 
de se comunicar só é possível por meio de tecnolo-
gias revolucionárias que permitem a organização em 
redes e a conexão à Internet, quebrando a lógica 
unidirecional clássica “um-muitos” e inaugurando a 
fórmula “muitos-muitos”.
No entanto, mesmo sendo tecnologias poderosas, 
as mídias digitais são incapazes de impor conteúdos e 
determinar efeitos como se pretendia na mídia con-
vencional. Em vez disso, elas permitem que haja diver-
sidade e independência dos fluxos de comunicação, 
favorecendo a construção do sentido na mente do 
público. Dessa forma, “a emergência da mass self-
-communication oferece um meio extraordinário para 
movimentos sociais e indivíduos rebeldes construírem 
sua autonomia e confrontarem as instituições” (CAS-
TELLS, 2007, p. 12; tradução nossa). As mídias digitais 
se tornam um ambiente favorável para o florescimen-
to de tais grupos, pois encontram nessas plataformas 
meios de “desafiar e destronar o domínio cultural e a 
liderança (= hegemonia) de suas classes dominantes 
com uma visão alternativa coerente e convincente a 
respeito de como a sociedade poderia organizar-se” 
(DOWNING, 2004, p. 47).
É claro que os movimentos sociais e a manifesta-
ção do contrapoder não nasceram com a tecnologia 
nem existem apenas no domínio da Internet; pelo 
contrário, “os movimentos sociais escaparam de seu 
confinamento no espaço fragmentado de lugares e 
aproveitaram o espaço global dos fluxos” (CASTELLS, 
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2007, p. 13; tradução nossa), de modo que esse novo 
espaço digital é uma junção dos espaços virtual e real.
Mas, com a crise de legitimidade política que 
atinge diversos Estados-nação, temos assistido ao for-
talecimento dos movimentos sociais, com as próprias 
formas de manifestação e as mais diversas ideologias, 
e que a grande maioria deles tem dois pontos em 
comum: a oposição aos efeitos do sistema capitalista 
e a presença no ciberespaço. Os movimentos sociais 
de ideologia religiosa são um exemplo de operação 
do contrapoder: são grupos/indivíduos, que, discor-
dando dos sistemas ideológicos, políticos e culturais 
dominantes, ou até mesmo das instituições religiosas 
hegemônicas, utilizam-se das novas possibilidades mi-
diáticas para propagar seus ideais diferenciados, daí 
serem considerados, portanto, contra-hegemônicos. 
Mesmo tendo caráter religioso e, portanto, estreita-
mente ligados à tradição e à manutenção de estru-
turas sociais, esses movimentos também podem ser 
tidos como alternativos e revolucionários.
Muitas vezes, os movimentos sociais e políticos insurgen-
tes reafirmam os valores e as formas tradicionais, por 
exemplo, a religião, a família patriarcal ou a nação, 
que se sentem traídos na prática, apesar de estarem 
inscritos na vanguarda das instituições. Em outras pa-
lavras, os movimentos sociais podem ser progressivos 
ou reacionários ou simplesmente alternativos, sem ad-
jetivos. Mas em todos os casos, são ações coletivas 
intencionais que visam alterar os valores e interesses 
institucionalizados na sociedade, o que é equivalente a 
modificar as relações de poder. (CASTELLS, 2007, p. 12)
Assim, não apenas a oposição e a ruptura são 
características da mobilização social, mas também 
a (re)afirmação de identidades, o fortalecimento de 
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instituições e a proposição de modelos alternativos de 
sociedade, que se tornam a razão de ser de muitos 
desses fenômenos de transformação social, inclusive 
no campo da religião. Como já observado, quan-
do grupos sociais se utilizam do suporte digital como 
forma de resistência, de expressão de ideias e de 
intervenção mais decisiva, eles na verdade estão 
expondo, no domínio virtual, transformações que já 
ocorrem no “mundo real”, no seio da sociedade. No 
caso da religião, podemos entender manifestações 
desse tipo como um símbolo do período de transição 
que as instituições religiosas atravessam1.2 
3. “Novos evangélicos”: o poder da mídia 
para marginalizar 
Em sua edição de 9 de agosto de 2010 na qual re-
tratou “Os novos evangélicos”, a revista Época (Figura 
1) identificou e noticiou o surgimento de um movimen-
to com caráter alternativo e revolucionário dentro da 
1 Com a secularização da sociedade, “a instituição religiosa 
perdeu progressivamente a prerrogativa legitimadora de suas 
práticas em determinados universos sociais” (MARTINO, 2005, 
p. 31), desencadeando inúmeras transformações no sagrado. 
Podemos citar aqui, por exemplo, a quebra do monopólio 
religioso, quando não existe mais uma religião absoluta; o 
pluralismo das ofertas de sentido e de crença; o relativismo 
religioso, com a religião tomando caráter particular e subjetivo; 
a liberdade religiosa, individual (de escolha) e institucional 
(formação de novos grupos); a racionalização e laicização das 
crenças religiosas, com aproximação entre sagrado e profano 
e a substituição da visão de mundo religiosa pela científica; e 
a desinstitucionalização, com perda do poder institucional sem, 
contudo, perda do poder das crenças e da vivência religiosa. 
2 Evocamos aqui  Herv ieu-Léger  (1993) ,  que aborda um 
aspecto que nos parece importante para esta reflexão e que 
alicerça tal período de transição: a dinâmica do processo de 
recomposição do imaginário religioso num tempo marcado 
pela crise das instituições tradicionais e de sua gestão da 
“memória autorizada”. 
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igreja protestante do Brasil: “inspirado no cristianismo e 
conectado à Internet, um grupo crescente de religiosos 
critica a corrupção neopentecostal3 e tenta recriar o 
protestantismo à brasileira” (ALEXANDRE, 2010, p. 90). 
A matéria, que, além de muita polêmica, rendeu tam-
bém a capa e seis páginas centrais, descreve ainda 
que essas novas vozes críticas seriam manifestações 
espontâneas dos próprios fiéis, questionando o modelo 
de igreja evangélica atual, corrompida com o consu-
mismo, os escândalos e os dogmas, e propondo uma 
espécie de “nova reforma protestante”.
A reportagem destacou também a existência 
de páginas na Internet criadas com esse propósito: 
“Sites como Pavablog, Veshame Gospel, Irmãos.com, 
Púlpito Cristão, Caiofabio.net ou Cristianismo Criativo 
fazem circular vídeos, palestras e sermões e deba-
tem doutrinas e notícias com alto nível de ousadia e 
autocrítica” (ALEXANDRE, 2010, p. 93). Nesses sites e 
blogs pode ser encontrada uma grande variedade de 
conteúdos, temas e pontos de vista, até aqueles que 
tradicionalmente não são discutidos nem nos grandes 
veículos nem em instituições religiosas oficiais, assuntos 
tão diversos como teologia, política, televisão, cine-
ma e música popular, transitando entre o “secular” e 
o “sagrado”. Segundo a reportagem, a emergência 
da web foi fundamental para os agentes religiosos 
(líderes religiosos e leigos) “decidirem criar seus pró-
prios sites, portais, comunidades e blogs” (ALEXANDRE, 
2010, p. 93). Nesse movimento de compartilhamento, 
discussão e produção de conteúdos, todos parecem 
sentir-se aptos a participar; afinal, as mídias digitais 
encorajam a capacidade de criação e facilitam a 
expressão cultural.
3  Neopentecostalismo é o termo que classifica as novas igrejas 
pentecostais. O prefixo neo remete tanto à sua formação 
recente como ao caráter inovador do neopentecostalismo.
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FIGURA 1- Capa da revista Época sobre “Os Novos Evan-
gélicos”, edição de agosto de 2010
Não somente isso, mas a própria atualidade tam-
bém é marcada pela trajetória de “fiéis passeadores” 
(HERVIEU-LÉGER, 1999; tradução nossa) que circulam 
no dilatado espaço religioso, propagando um “crer 
individualista” e solidificando a disjunção de suas 
crenças e pertenças confessionais – o que aponta, 
de um lado, para a “desregulação institucional” da 
religiosidade e, de outro, para a disseminação de 
novas formas de expressão religiosa: de uma religio-
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sidade “flutuante”, nascida da “bricolagem4”, e que 
parece-nos ser uma das características desses “novos 
evangélicos”.
Outra característica que pode ser a eles atribuída 
é que são um típico caso de mass self-communication 
em que há ruptura com a lógica dos meios de comu-
nicação tradicionais. Frustrados com a forma como 
têm sido retratados na mídia hegemônica e também 
com o uso desses veículos pelas grandes igrejas, os 
evangélicos “decepcionados” estão promovendo por 
meio dos seus sites e blogs “uma relação com o Di-
vino muito diferente daquela divulgada nos horários 
pagos da TV” (ALEXANDRE, 2010, p. 90). Nas palavras 
do pastor Kivitz (apud ALEXANDRE, 2010, p. 92):
A mídia trata os evangélicos como um fenômeno so-
cial e cultural. [...] Eu faço uma crítica diferente, vis-
ceral, passional, porque eu sou evangélico. E não sou 
isso que está na televisão, nas páginas policiais dos 
jornais. A gente fica sem dormir, a gente sofre e chora 
esse fenômeno religioso que pretende ser rotulado de 
cristianismo.
Ao mesmo tempo, a grande mídia observa esses 
movimentos insurgentes e para eles direciona seus 
esforços. Ao dedicar a capa de uma edição espe-
cialmente aos “novos evangélicos”, a revista Época 
demonstra atenção e proximidade para com as ini-
ciativas emergentes na sociedade e manifestas por 
meio do ciberespaço. Hoje em dia tem se tornado 
cada vez mais normal ver “as instituições de massa 
4 União de vários elementos culturais para a formação de uma 
identidade e narrativa próprias; uma espécie de construção 
individual de uma religiosidade “customizada” de contornos 
próprios e totalmente autônoma: uma religiosidade do “faça 
você mesmo”.
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rotineiramente reconsiderando seus métodos a fim de 
incorporar esse local alternativo de atividade cultural” 
(JENKINS, 2009, p. 349).
Por outro lado, esses grupos engajados nas mídias 
alternativas demonstraram seu poder ao serem pau-
tados na mídia hegemônica. Isso é evidenciado pelo 
fato de que, tradicionalmente, o tema religião é re-
lativamente pouco explorado nos noticiários laicos. 
Segundo Castells (2007, p. 12), tentar intervir nos meios 
de comunicação mainstream é uma estratégia dos 
novos movimentos sociais para buscar influenciar a 
opinião pública nesta era da informação.
Jenkins (2009, p. 347) observa que isso é próprio 
da “cultura da convergência”, que se caracteri-
za pelo crescente contato e colaboração entre as 
instituições de mídia consagradas e as emergentes. 
Nesse relacionamento entre as mídias unidirecionais 
tradicionais e as novas mídias digitais, o autor ressalta 
duas forças opostas e em constante conflito: o poder 
da mídia de marginalizar e o poder dos internautas de 
negar. “Marginalizar” é a réplica do poder dos meios 
de massa ao contrapoder do público internauta; “ne-
gar” é a tréplica do público à mídia. Generalizar, es-
tereotipar e denominar como “novos evangélicos” 
os grupos reacionários de origem protestante é uma 
forma de marginalização promovida pela grande 
mídia (no caso, a revista Época) aos conteúdos e 
movimentos provenientes das novas mídias. “A velha 
mídia ainda define que tipos de expressão cultural são 
mainstream mediante sua capacidade de amplificar 
o impacto de alguns conteúdos gerados pelos usuá-
rios, enquanto rotula outros como fora dos padrões” 
(JENKINS, 2009, p. 352).
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No entanto, mesmo com essa rotulação, a reper-
cussão da reportagem, de certa forma, teria contri-
buído pelo menos para causar alguns arranhões nas 
tradicionais representações midiáticas do “mundo 
gospel” e nos estereótipos sobre os evangélicos. Para 
alguns líderes evangélicos, como o pastor Augustus 
Nicodemos (LOPES, 2011, p. 26), a matéria representou 
“um avanço na maneira em que a mídia em geral 
trata os evangélicos, como se fossem todos farinha do 
mesmo saco”. Embora ao fazer essa diferenciação a 
revista tenha atendido em parte às expectativas do 
público, em geral a resposta dos leitores a essa tal 
“nova reforma protestante” foi negativa. E a grande 
mídia não pode mais ignorar o poder da cultura par-
ticipativa para criticar e negar tais rotulagens.
4. “Novos evangélicos?”: o contrapoder do 
público para negar
Entre as inúmeras postagens espalhadas pela In-
ternet comentando, criticando e repercutindo a re-
portagem “Os novos evangélicos” da revista Época, 
destacamos aqui as três principais respostas. Podem 
ser consideradas as mais importantes devido ao al-
cance que tiveram (tanto em número de acessos 
quanto em compartilhamentos), mas também à pro-
eminência das figuras que as assinaram: todos são 
pastores que já tinham influência e papel de desta-
que no meio evangélico, além disso (e por isso) foram 
também diretamente citados na matéria.
A primeira crítica é “Novos Evangélicos?!”, texto 
de Augustus Nicodemus, pastor da Igreja Presbiteria-
na do Brasil (IPB), postado em 9 de agosto de 2010 
em seu blog O Tempora! O Mores! (“Que tempos os 
nossos! E que costumes!”)5, página que dirige com 
outros dois teólogos e pastores presbiterianos, e que 
5  Frase do filósofo romano Cícero. 
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traz reflexões de uma perspectiva calvinista sobre te-
mas como religião, cultura e valores morais. A referida 
postagem (Figura 2) conta com 87 comentários (até 
4 de abril de 2015) e posteriormente foi editada e 
publicada como capítulo do livro O ateísmo cristão e 
outras ameaças à igreja (LOPES, 2011, p. 26-30). Nico-
demos teve o nome citado na reportagem da Época. 
Segundo a análise feita pelo pastor, o termo “novos 
evangélicos” leva a pensar que os grupos reacionários 
são recentes, mas a verdade é que historicamente 
alguns são bem mais antigos que os neopentecostais 
a quem denunciam. “Esses grupos neopentecostais 
cresceram tanto e influenciaram tanto a mídia e a 
opinião pública que viraram o padrão [...] e quem 
não é como eles e quer mudanças é visto como o 
novo, a novidade” (LOPES, 2011, p. 27).
Figura 2 – Print da postagem “Novos Evangélicos?!” 
no blog “O Tempora! O Mores!” 
Fonte: Blog O Tempora! O Mores, 2010.
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Ao contrastar esses dois tipos de evangélicos, a 
reportagem na verdade abriu espaço para a expo-
sição de uma verdadeira guerra que a igreja evan-
gélica do Brasil vive contra as próprias entranhas. Ao 
contrário do que se poderia pensar, os chamados 
“novos evangélicos” não formam um grupo coeso; o 
acordo entre eles se restringe a apenas dois pontos: 
“rejeição às doutrinas e práticas das igrejas neopen-
tecostais e desejo por uma mudança profunda nos 
atuais rumos da igreja evangélica brasileira” (LOPES, 
2011, p. 26).
Nicodemos reforça que entre esses evangélicos 
reacionários há desde os que têm raízes históricas 
na Reforma Protestante do século XVI, até os novos 
cristãos sem-igreja6, que propõem uma forma de co-
munidade religiosa que remete ao cristianismo pri-
mitivo. Mas eles não estão unidos e não se aceitam 
mutuamente, “concordam apenas que é preciso uma 
mudança, mas discordam entre si quanto ao mode-
lo de igreja que deve ocupar o lugar dessas seitas” 
(LOPES, 2011, p. 29).
A segunda crítica à matéria, “Caio Fábio – Novos 
Evangélicos? Será? (Revista Época 1)”, é um vídeo pos-
tado por Júnior Bocelli em 14 de agosto de 2010 e con-
ta com mais de 60 mil acessos7. Caio Fábio, que já foi 
importante pastor presbiteriano, é também psicanalista 
6 Os “sem-igreja” são um novo tipo de religiosidade que surge 
no contexto atual da igreja evangélica brasileira caracterizado 
por indivíduos que querem romper com a forma institucional 
e litúrgica de igreja. Eles utilizam a Internet para acompanhar 
reflexões religiosas e também para fazer críticas.
7 Até a data de produção deste artigo (4 de abril de 2015). 
Este vídeo é o primeiro de uma série de três, relacionados 
à mesma reportagem. Para otimizar o trabalho deste artigo, 
nos restringiremos à análise apenas do primeiro, por ter mais 
conteúdo relacionado à reportagem, maior tempo (12 minutos) 
e maior repercussão (número de acessos).
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clínico e escritor. Em 1998 teve seu nome envolvido em 
escândalos na vida pessoal e financeira. Atualmente 
reside em Brasília e dirige o movimento O Caminho da 
Graça. O líder religioso teve seu blog Caiofábio.net 
mencionado na revista Época e no vídeo (retratado na 
Figura 3) tece críticas à reportagem. Ele aparece fo-
lheando as páginas da publicação enquanto conversa 
bem informalmente com pessoas ao redor; discorre 
principalmente sobre as pessoas citadas na matéria, 
líderes religiosos de diversos movimentos evangélicos, 
aos quais faz duras críticas.
Figura 3 – Print do vídeo “Caio Fábio – Novos Evan-
gélicos? Será? (Revista Época 1)”
Fonte: Júnior Bocelli, 2010.
A crítica de Caio Fábio é dirigida à seleção de 
personagens realizada pela Época. Para ele, a maior 
parte dos nomes que ali aparecem como “novos 
evangélicos” são, na verdade, velhas personalidades 
do “meio gospel”. Assim, esse rótulo não poderia ser 
usado para designar tais líderes. Entre os entrevista-
dos da matéria estão Ricardo Gondim, Ed René Ki-
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vitz, Ricardo Quadros Gouveia, Miguel Uchôa, Ricardo 
Agreste, Mark Carpenter, Robinson Cavalcanti, Ricar-
do Gouveia, Valter Ravara, Carlos Bezerra Jr., fora 
aqueles apenas mencionados (Marina Silva, Augustus 
Nicodemus Lopes e outros). 
Ainda segundo Caio Fábio, não há nada de re-
volucionário nas propostas desses líderes, e os seus 
discursos são vazios e ineficazes. “São os ‘novos re-
clamantes’, e não os ‘novos protestantes’... O que é 
realmente novo, que está acontecendo, não é noti-
ciado” (BOCELLI, 2010). A esses religiosos ele se refere 
com o termo bundões (repetido inúmeras vezes no 
vídeo). Ele distribui diversos adjetivos para essas pes-
soas: “frouxos”, “mauricinhos”, “almofadinhas”, “pen-
sadorezinhos de nada”, “grife evangélica”, “pessoas 
que gostam da vitrine, do clubinho”, “caras bons de 
bloguinho”, “presidentes das agremiações dos insa-
tisfeitos” etc. Em alguns momentos usa palavras mais 
pesadas: “São bundões que fazem cocô na calça 
até hoje e precisam andar de fralda... Desculpem a 
associação, mas pra quem está achando que estou 
sendo duro demais: bundão precisa é de coisa dura!” 
(BOCELLI, 2010).
Sobre o seu nome ter sido referido na matéria, 
ele afirma: “apesar de a gente ter sido citado posi-
tivamente nisso aqui, mas eu não quero fazer parte 
disso aqui... O meu blog não tem nada a ver com isto 
aqui” (BOCELLI, 2010). Ele critica também a rotulação 
e estereotipização feita pela Época: “A mídia tem 
esse poder de dar a impressão que é, e não é. Aí a 
gente fica trabalhando com categorias ilusórias, do 
mesmo modo que o 11 de setembro criou de todo 
islâmico um radical, quando na verdade não tem 
nada disso acontecendo” (BOCELLI, 2010). Por fim, su-
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gere ser a reportagem produção de algum “repórter 
amigo”, referindo-se ao jornalista Ricardo Alexandre: 
Deve ser um carinha que frequenta uma igreja e vê 
uma coisa nova e diz: Puxa, isso é diferente, vamos 
mostrar? É uma tentativa de crente dentro da re-
dação, pautando pra ver se diferencia esses ‘novos 
evangélicos’ dos ‘velhos evangélicos’, cuja sigla hoje 
é detida pelo Macedo8. (BOCELLI, 2010)
O terceiro comentário sobre a matéria é o vídeo 
“Revista Época, Novos Evangélicos, Instituição e co-
mentário de Caio Fábio”, postado por Lucas Brendes, 
em 7 de setembro de 2010, quase um mês depois da 
repercussão da matéria da Época. O vídeo conta 
com 64 comentários e mais de 34 mil acessos (até 4 
de abril de 2015). Trata-se de uma gravação em áu-
dio à qual foi incorporada uma imagem e adicionada 
à plataforma do YouTube. A postagem (retratada na 
Figura 4) originalmente é um podcast do site Irmãos.
com, no qual os blogueiros Paulinho Degaspari e Cas-
siano Luz entrevistam o pastor Ed René Kivitz “para 
discutir se realmente está surgindo um movimento 
evangélico que está realizando a ‘nova reforma pro-
testante’, como sugeriu a matéria da Revista Época”. 
Ed René Kivitz é mestre em Ciências da Religião pela 
Universidade Metodista de São Paulo e pastor-presi-
dente da Igreja Batista de Água Branca – SP.
8 Referência a Edir Macedo, líder da Igreja Universal do Reino 
de Deus (IURD), representante maior do neopentecostalismo 
no Brasil.
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Figura 4 – Print do vídeo “Revista Época, Novos Evan-
gélicos, Instituição e comentário de Caio Fábio”
Fonte: YouTube, 2010.
A avaliação de Ed René considera que é exa-
gerado o uso do termo “nova reforma protestante”. 
Sobre a categoria “novo evangélico”, cunhada na 
matéria, ele afirma não se enquadrar: “Eu me con-
sidero apenas um cristão tentando ser coerente no 
mundo em que vive, com a tradição religiosa que 
recebeu e na posição que ocupa na sociedade” 
(BRENDES, 2010). O pastor batista critica também a 
polarização criada pela reportagem, dividindo os 
evangélicos em duas categorias opostas: os cegos/
iludidos e os críticos/esclarecidos: “Palavra de bom 
senso não vende, polêmica vende. Polarização existe 
para sublinhar diferenças e suscitar discussão” (BREN-
DES, 2010) Para Kivitz, não existe um modelo único 
de igreja evangélica, mas uma pluralidade deles. O 
que a Época faz nessa matéria, segundo ele, é algo 
que os veículos de comunicação, como um todo, 
promovem: a seleção e a generalização, na maioria 
das vezes de forma equivocada.
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Igreja evangélica brasileira não existe: existem cente-
nas de igrejas evangélicas no Brasil. O que acontece 
é que um segmento dessa igreja que é mais visível na 
televisão, no rádio, ganha contornos caricatos, e aí 
se toma a parte pelo todo. O que existem são cente-
nas de expressões da fé evangélica no nosso país, e 
a revista Época pegou apenas um recorte pequeno. 
Essa versão de igreja evangélica divulgada pela re-
portagem interessa ao público da revista, e não refle-
te o que é a igreja evangélica no Brasil em hipótese 
alguma. (BRENDES, 2010)
Para Kivitz (BRENDES, 2010), não há nada de 
novo na igreja evangélica brasileira, mas “o tema 
da reportagem é um tema de impacto jornalístico e 
necessário pra vender revista”. Além disso, levantou-
-se a possibilidade de a matéria ter sido produzida 
propositalmente, pelo fato de a Época pertencer às 
Organizações Globo, cuja emissora de tevê tem perdi-
do audiência para os televangelistas neopentecostais 
dos outros canais.
Afirmar que a reportagem nasce com essa motivação, 
é exagerado. Mas na nossa sociedade, não existem 
relações vazias de interesses: interessa pra eles divulgar 
que a igreja evangélica não é só aquilo, como interes-
sa pra nós, interessa a todo mundo. (BRENDES, 2010) 
Em meio a tantas críticas, Kivitz aponta um bene-
fício da reportagem: a discussão que ela oportuniza 
e a chance que dá para o povo evangélico fazer 
uma autocrítica.
Considerações finais
Comentários como os de Augustus Nicodemos, 
Ed René e Caio Fábio são exemplos bastante conve-
nientes para percebermos que, com o acesso do pú-
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blico à Internet, qualquer processo de marginalização 
promovido pela grande mídia deixa vestígios. Mesmo 
que não possamos saber como se deu a seleção de 
temas, instituições e personagens na produção da re-
portagem da Época, há, no entanto, como descobrir 
aqueles que foram deixados de fora, as questões que 
não foram tratadas e quais grupos não se sentiram 
representados. Assim, os que se veem excluídos ou 
marginalizados podem usar a Internet (no caso aqui 
analisado, uma plataforma de vídeo ou blog pessoal) 
como mídia para criticar a própria matéria. Segundo 
a análise de Jenkins (2009), gestos como esses reve-
lam o ceticismo do público em relação às iniciativas 
da grande mídia ao solicitar a sua participação no 
processo de construção da informação.
No contexto atual de “cultura da convergência” 
a disputa entre poder (da grande mídia) e contra-
poder (dos receptores) se dá na coexistência do uso 
dos tradicionais meios de comunicação de massa e 
do uso da mass self-communication. Há um contato 
e uma colaboração crescentes entre as instituições 
de mídia consagradas e as emergentes, com os ve-
ículos tradicionais constantemente reconsiderando 
seus métodos e incorporando a produção alternati-
va. Mesmo que o poder da cultura participativa seja 
impedido pelo poder da mídia para marginalizar, o 
contrapoder dos internautas vem a exercer o papel 
de quebrar o silêncio, refutar mentiras e fornecer 
distintas opiniões, o que Downing (2004) conceitua 
como “mídia radical”. O público, assim, está toman-
do o controle do processo, e isso tem atingido até 
os campos e instituições mais sólidos e tradicionais, 
como a própria religião. 
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No entanto, ainda é preciso refletir sobre quais 
os limites das novas tecnologias na transformação da 
realidade social. É de extrema importância sabermos 
aplicar tais mudanças adquiridas pela mass self-com-
munication para a construção de uma esfera pública 
mais livre, igualitária e democrática. “Muitas vezes, 
caímos na armadilha de ver a democracia como des-
fecho ‘inevitável’ da transformação tecnológica, em 
vez de algo pelo qual temos de lutar para alcançar, 
com todas as ferramentas disponíveis” (JENKINS, 2009, 
p. 369). “Um espetáculo ético progressista será aquele 
[...] que rompe hierarquias, fomenta comunidades, 
permite a diversidade e se envolve com a realida-
de, enquanto formula possíveis novas realidades” 
(JENKINS, 2009, p. 368).
Referências
ALEXANDRE, R. A nova reforma protestante. Revista Época, 9 ago. 
2010. Rio de Janeiro: Globo, 2010.
BOCELLI, J. Caio Fábio – Novos Evangélicos? Será? (Revista Época 1). 
YouTube, 14 ago. 2010. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=ih10pJVopEE> Acesso em: 5 set. 2014.
BRENDES, L. Revista Época, Novos Evangélicos, Instituição e comen-
tário de Caio Fábio. YouTube, 7 set. 2010. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=tvK9mcltXVY> Acesso em: 5 set. 2014.
CASTELLS, M. Communication, power and counter-power in the 
network society. International Journal of Communication, v. 1, p. 238-
266, 2007.
DOWNING, J. D. H. Mídia radical: rebeldia nas comunicações e mo-
vimentos sociais. 2. ed. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2004.
HERVIEU-LÉGER, D. Le pèlerin et le converti. La religion en mouve-
ment. Paris: Flammarion, 1999.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 177-200, jan./abr. 20165
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p177-200200
Karla Patriota Bronsztein
JENKINS, H. Posfácio: reflexões sobre política na era do youtube. In: 
Cultura da Convergência. São Paulo: Aleph, 2009.
LOPES, A. N. Novos evangélicos?! Blog Ó Tempora! O Mores!, 9 
ago. 2010. Disponível em: <http://tempora-mores.blogspot.com.
br/2010/08/novos-evangelicos.html>. 
LOPES, A. N. Novos evangélicos? In: O ateísmo cristão e outras ame-
aças à igreja. São Paulo: Mundo Cristão, 2011.
MARTINO, L. M. S. Mídia e poder simbólico. São Paulo: Paulus, 2005.
 
Karla Patriota Bronsztein
Doutora em Sociologia, Mestre em Comunicação e Professora do 
Mestrado e Doutorado em Comunicação e da Graduação em 
Publicidade e Propaganda da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE).
Débora Silva Costa
Jornalista, mestranda do programa de pós-graduação em Comuni-
cação da Universidade Federal de Pernambuco, Recife – PE.
